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INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE 

COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISAS EM ANALISE DE SISTEMAS E COMPUTAÇÃO 

Este documento descreve os seguintes t6picos: 

1. OBJETIVO FUNDAMENTAL E OBJETIVOS OPERACIONAIS 

2. DEFINIÇÕES E CONCEITOS BÁSICOS 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO GRUPO 

4. PESSOAL 

S. PROJETOS 

6. SEMINÁRIOS 

7. CURSOS DE PGS-GRADUAÇÃO 

1. OBJETIVO FUNDAMENTAL E OBJETIVOS OPERACIONAIS 

O objetivo fundamental da Coordenadoria de Anglise de 5h 

temas e Computação constituir um grupo inter e multidisciplinar, engaja 

do na pesquisa e difuso dos avanços nas cincias de Sistemas e da Compu 

taço. Para isso deveremos atender aos seguintes objetivos operacionais: 

- Educar profissionais em nfvel p6s-universiúrio afim de 

p6-los a par de resultados recentes nas ciências e engenharias de Siste 

mas, de Computação e suas aplicações nos setores públicos e privados. 
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- Difundir e divulgar a importância e alta rentabilidade 

da anglise de sistemas como medida da maior efetividade para ativar o de 

senvolvimento econamico. 

- Realizar pesquisas visando o desenvolvimento de 	novas 

técnicas, a criação de novos modelos e a abertura de novos campos de apli 

cação, nas engenharias de Sistemas e de Computação. 

- Dar assessoria de gmbito nacional na abordagem de 	pro 

blemas complexos tanto para agentes governamentais como particulares. 

2. DEFINIÇOES E CONCEITOS BASICOS NA ANALISE DE SISTEMAS 

A expressão "Anglise de Sistemas" tem sido usada, 	ultima 

mente, com os mais variados significados, sendo de se destacar o seu rela 

cionamento com o caso particular de processamento de dados. Para dirimir 

dúvidas e ao mesmo tempo fornecer algumas idéias sobre a filosofia e os 

métodos usados pelo grupo de anglise de sistemas, iremos definir os ter 

mos mais comuns em nosso trabalho. 

Sistemas:  

E um conjunto qualquer, geralmente complexo, de partes que 

se interagem de modo a atingir uma determinada meta ou fim, de acordo com 

um plano ou principio. 



Modelo: 

E uma abstração, uma representação simplificada, geralmen _ 

te matemãtica, de um sistema. 

Abordagem de Sistemas: 

E uma maneira de se buscar a solução de problemas caracte 

rizada pela disciplinação do bom senso e da intuição através de um pro 

cesso lógico e de uma analise formal. E caracterizada também por procu 

rar estudar os problemas como um todo, preocupando-se com as interfaces 

entre suas diversas partes, pela reunião de equipes interdisciplinares, 

pelo estabelecimento de uma linguagem comum entre os diversos especialis 

tas, e pela ênfase dada a necessidade de iteração e avaliação permanente. 

Engenharia de Sistemas: 

E o processo de criação, implementação, analise, modifica _ 

ção e avaliação de sistemas. 

Analise de Sistemas: 

E o passo do processo de engenharia de sistemas que visa 

escolher a alternativa ótima dentre um conjunto de alternativas possi 

veis. 
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Pesquisa Operacional: 

Denominação dada i anilise de sistemas quando aplicada 	a 

través de algorftmos matemticos, geralmente em problemas com objetivos e 

estruturas perfeitamente definidos. 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO GRUPO 

O grupo de anílise de sistemas da Coordenação de Projetos 

de Pesquisas em Analise de Sistemas e Computação visa alcançar os objeti 

vos definidos inicialmente através do uso, e estudos, dos métodos cita 

dos no item anterior, necessitando também de conhecimentos nas áreas 	de 

Economia, Administração, EstatÇstica, etc. 

A organização interna da Coordenação g do tipo matricial, 

como pode ser visto na Figura 1, e & semelhante á organização do INPE co 

mo mostra o organograma da Figura 2. 

O bloco superior da Figura 1 mostra a coordenação, propria 

mente dita, com os grupos de engenharia de sistemas e de controle adminis 

trativo. 

Ligados diretamente i coordenadoria temos os assessores ex 

ternos e uma seção de interface que abrange os pesquisadores do grupo 

prestando serviços em outros projetos do instituto. 
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Figura 2 - Organograma 
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Logo abaixo temos os oito grupos principais,  abrangendo as 

seç5es de Organização, Economia, Otimização (P.O.), Controle, Arquitetura 

de Computadores; Programação e Sistemas de Informação, Teoria da Computa 

ção e Assuntos Especiais, formando as colunas da matriz. As linhas 	com 

preendem os projétos e atividades sendo que os circulos nas interseç5es 

de linhas e colunas representam a participação de pesquisadores das diver 

sas disciplinas naqueles projetos (Grupos Funcionais). 

O grupo de engenharia de sistemas, constituido pelos lide 

res dos oito grupos principais, estuda, discute e define as diretrizes o 

peracionais de acordo com os objetivos previamente definidos pelo Diretor 

Geral do Instituto, assessorado pelo Coordenador. O grupo de controle ad 

ministrativo g encarregado da avaliação e controle de todas as atividades, 

de acordo com o planejamento feito pelo grupo de engenharia de sistemas. 

4. PESSOAL  

Atualmente contamos com 103 pessoas, distribuidas da 	se 

guinte maneira: 

8 pesquisadores com Ph.D. 

23 pesquisadores com M.Sc. 

48 pesquisadores com grau universitãrio 

9 estagiãrios (último ano de graduação) 

9 bolsistas em curso de doutoramento fora do IMPE 

6 assessores. 
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Estes pesquisadores tem vgrios tipos de formações, tais co 

mo engenharia das mais diversas especialidades (eletrOnica, agronomia, me 

cenica, civil, quimica, etc.), economia, administração de empresas, medi 

cina, matemgtica, estatistica, fisica, arquitetura, sociologia, etc. Vg 

rios fizeram cursos no exterior, em universidades do mais alto gabarito, 

especializando-se em Pesquisa Operacional, Engenharia Industrial, 	Econo 

mia Agricola, Anglise de Decisões, Anglise Numérica, Simulação 	Digital, 

etc. A idade média dos membros do grupo é de 29 anos. 

5. PROJETOS  

Abaixo relacionamos alguns dos projetos em andamento 	na 

Coordenação, cujo conteGdo mais se relaciona com a Anglise de Sistemas: 

Projeto URBS 

Estudo e implementação de modelos de simulação de desenvol 

vimento urbano, utilizando anglise de decisões e pesquisa operacional. A 

plicação ao estudo de São Jose dos Campos. 

Projeto ALPROG 

Estudo de algoritmos de programação não linear, e sua 	im 

plementação no computador. 



Projeto ANAH  

Projeto MEDE  
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Anãlise de Sistemas aplicada 	Administracão Hospitalar. 

Modelos EconOmicos do Sistema Educacional, e sua Simulação. 

Projeto CB/SERE  

Anãlise Custo-Beneficio do projeto de Sensoriamento Remoto 

do INPE. 

Projeto de Politica Cientifica  

Estudo qualitativo e quantitativa do investimento em Cien 

cia e Tecnologia e seus efeitos no desenvolvimento do pais. 

Projeto CANA 

Elaboração de um sistema de seleção, controle e avaliação 

de projetos para o Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar - 

(IAA/PLANALSUCAR). 



Projeto •AD 

Projeto AGRO 
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Elaboração de um Manual de Anílise de Decisões. 

Aplicação de economia no ramo de Agropecuíria. 

Projeto AFIN 

Construção de um modelo financeiro-contibil de uma 	ind6s 

tria, simulando os principais eventos financeiros. 

Projeto de Estagiírios  

Aplicação de pesquisa operacional e anílise de decisões 

nos campos de satide publica, correios e segurança de trífego. 

Projeto AGUA 

Simulação de bacias bidrogríficas. 
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Os projetos de Computação, são os seguintes: 

Projeto BASIC° 

Construção de um compilador para a linguagem BÁSICO inte 

grando métodos recentes de correção de erros. 

Projeto CARIBE 

Estabelecimento de um esquema genérico para a montagem de 

grandes Bancos de Dados e subsequente recuperação da informação. 

Projeto ELO 

Estudo de uma ligação entre o mini computador EAI-640 ao 

computador B-6700, a fim de modelar situações de controle em tempo real 

de processos. 

Projeto GRAMA 

Projeto e implementação de um sistema grífico 	integrado 

para uso dos pesquisadores do IMPE e outros que tenham acesso ao B-6700. 
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Projeto MICRO 

Estudo de micro processadores como componentes de redes de 

teleprocessadores e como componentes de terminais inteligentes. 

Projeto SEMANTICA 

Estudo de mídulos formais para a semãntica de linguagem de 

programação e possivel aplicação a correção de erros. 

Projeto SINTAXE 

Avaliação de modelos existentes para a descrição sintítica 

de imagens e pesquisa sobre novos modelos com a finalidade de aplia-los 

ao problema de processamento digital de imagens. 

Para finalizar a lista parcial de atividades do grupo, te 

mos o Seminirio de Engenharia de Sistemas que serí descrito no praximo 

item. 
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6. SEMINÁRIOS 

O Seminário E o veTculo de divulgação das técnicas usadas 

pelo grupo tendo sido realizado para entidades públicas e privadas, em vã 

rios pontos do pais. 

	

Cada Seminário consiste de palestras sobre Engenharia 	de 

Sistemas intercaladas com sessões de trabalho onde os participantes procu 

ram aplicar as ferramentas apresentadas á um problema de interesse da en 

tidade. Palestras especiais apresentam as demais técnicas usadas pelo gru 

po, tais como Análise de Decisões, Pesquisa Operacional, Sistemas de In 

formação, etc., apesar de não haver sessões de trabalho. 

O primeiro Seminário foi feito em 1971, e desde aquela da 

ta já foram realizadas algumas dezenas de Seminários, para vários &rgãos 

estatais e empresas privadas. Eia a lista parcial das entidades que já 

participaram da nossa programação: 

Ministério da Educação e Cultura 

- Secretaria Geral 

- Secretaria de Apoio Administrativo 

- Departamento de Assuntos Culturais 

- Departamento de Ensino Fundamental 

Ministério da Agricultura 



Ministério da Agricultura 

Ministério das Relaç6es Exteriores 

Secretarias de Educação e Cultura 

- Estado do Rio Grande do Sul 

- Estado do Paran 

- Estado do Par 

- Estado de Sergipe 

Secretarias do Planejamento e Coordenação Geral 

- Estado do Rio Grande do Sul 

- Estado do Rio Grande do Norte 

- Estado do Ceará 

Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) 

Instituto Nacional de Estudos Pedag6gicos (INEP) 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Pontiftcia Universidade Cat6lica do Rio Grande do Sul 

Campanha Nacional de Alimentação Escolar 
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Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais de Curitiba 

Diretoria de Pesquisa e Ensino Técnico do Exército 

Central de Medicamentos (CEME) 

Coordenadoria de Assistncia Técnica Integral (CATI) 

Fundação Projeto PiauT 

Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar (PLANALSUCAR) 

Johnson & Johnson 

Ministério do Interior (Superintendências: SUDAM, SUDENE, SUVALE; 

SUDECO, etc.) 

COSPAR (Workshop ERTS) 

Caixa Econ6mica Estadual do Estado do Rio Grande do Sul. 

Vários outros seminários já estio programados, para futuro 

pr6ximo. 
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7. CURSOS DE PÔS-GRADUAÇA0  

A formação do pessoal do grupo é feita principalmente atra 

vés de cursos de mestrado em análise de sistemas e em computação sendo 

que o instituto foi reconhecido pelo Conselho Nacional de Pesquisas como 

centro nacional de excelência para a formação de pessoal em análise de 

sistemas e computação estando ambos os cursos também em fase de reconheci 

mento pelo Conselho Federal de Educação do MEC. 

Como orientação básica, o programa em Análise de Sistemas 

fornece e exige um sõlido conhecimento de matemática, seguido de cursos 

de Probabilidades, Estatistica, Economia, Organização, Pesquisa Operacio 

nal e Análise de Decisões, organizados em várias opções. 

Vários cursos optativos também são oferecidos, tais 	como 

Finanças, Econometria, Teoria de Filas, Simulação, etc. 

Também é exigida a elaboração de uma tese a qual 	poderá 

ser feita em grupos de 2 ou 3 (ou mais) estudantes. Alguns dos assuntos a 

bordados previamente em Análise de Sistemas foram: 

Estudos de Viabilidade de um Satélite para o Sistema Educacional aras! 

leiro (dezembro 71). 

Engenharia de Sistemas: Planejamento e Controle de Projetos (setembro 

71). 
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- Um modelo para estabelecimento de tarifas de &gua (agosto 72). 

Annazenamento de Produção Agrtcola (outubro 72). 

- Modelos EconGmicos de Educaço - Crescimento Econ6mico e Sistema Edu 

caclonal (julho 73). 

- Polttica Salarial (fevereiro 73). 

- Simulação da Dispersio de Poluentes na Atmosfera (novembro 73). 

- Modelo Dinimico de uma Bacia Hidrogrifica Resolvido Numericamente P! 

Ia Técnica de Simulaçio de Sistemas (março 74). 

- Analise de Sistemas aplicada i Administraçio Hospitalar (maio 74). 

- Manual de Analise de Decis6es (maio 74). 

- AlgorTtns de Programação No Linear (junho 74). 

Até junho de 1974, 40 pessoas obtiveram o tttulo de Mes 

tre em Clinclas na área de Anilise de Sistemas no INPE, sendo que o pro 

grama, atualmente, conta com 36 alunos, além de 7 dos 9 que estio fazen 

do o doutoramento no exterior. 

CRS/ttt. 
02. 10.74 
Rq.: 069. 
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XXX SEMINÃRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/SENAI 
03 a 07 de fevereiro de 1975 

INPE 

HORARIO E PROGRAMAÇÃO 

19DIA-03.02.75-2a.FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

1.0 Abertura do Seminãrio P 10 08:D0 - 08:10 
\ Dr. Mendonça 

Dr. Celso 

1.1 Audio Visual 	- 	INPE AV 20 08:10 - 08:30 Barreto 

1.2 Descrição do Seminãrio P 10 08:30 - OB:40 J. Roberto 

1.3 Abordagem de Sistemas P 40 OB:40 - 09:20 Sirley 

1.4 Engenharia de Sistemas P 40 09:20 - 10:00 Cl6vis 

- INTERVALO 	- 	CAFE I 15 10:00 - 	10:15 - 

1.5 Identificação do Problema P 15 10:15 - 	10:30 Repres.SENAI 

1.6 Definição dos Grupos de Trabalho P 10 10:30 - 10:40 J. Roberto 

1.7 Objetivos e Restriç3es P 30 10:40 - 	11:10 Liberato 

1.8 Preparação dos Objetivos e RestriçOes T 20 11:10 - 	11:30 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 105 11:30- 	13:15 - 

1.9 Visita 	- 	Biblioteca/Computador V 45 13:15 - 14:00 Auta/Miguel 

1.10 Continuação da tarefa 1.8 T 60 14:00 - 15:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	CAFE I 15 15:00 - 	15:15 - 

1.11 Continuação da tarefa 1.8 T 60 15:15 	- 	16:15 Grupos 

1.12 Atividades e Recursos - Operação P 30 16:15 	- 	16:45 Liberato 

1.13 Prep. Atividades e Recursos - Operação T 75 16:45 - 18:00 Grupos 
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XXX SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/SENAI 

03 a 07 de fevereiro de 1975 

INPE 

HOURIO E PROGRAMAÇÃO  

29DIA-04.02.75-3a.FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

2.0 Continuação da tarefa 1.13 	 T 120 08:00 - 10:00 Grupos 

INTERVALO 	- 	CAFE 	 I 15 10:00 - 10:15 - 

2.1 Continuação da tarefa 1.13 	 T 75 10:15 	- 	11:30 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO 	 I 105 11:30 - 	13:15 - 

2.2 Visita 	- 	SACl/ESTODIO 	 V 45 13:15 - 14:00 Mírio/Arnon 

2.3 Diagrama de Fluxo de Trabalho - DFT 	P 30 14:00 - 14:30 Sirley 

2.4 Prep. DFT e Descrição das Funções 	 T 30 14:30 - 15:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	CAFE 	 I 15 15:00 - 15:15 - 

2.5 Continuação da tarefa 2.5 	 T 165 15:15 - 18:00 Grupos 

390 A-05.02.75-4a.FEIRA  

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

3.0 Audio Visual 	- 	SERE 	 AV 20 08:00 - 08:20 Barreto 

3.1 Cronogramas e PERT 	 P 70 08:20 - 09:30 Maranhão 

3.2 Preparação dos Cronogramas e PERT 	 T 30 09:30 - 10:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	CAFE 	 I 15 10:00 - 10:15 - 

3.3 Continuação da tarefa 3.2 	 T 75 10:15 - 11:30 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO 	 I 105 11:30 - 	13:15 - 

3.4 Visita 	- 	SERE 	 V 45 13:15 - 14:00 Guilhon 

3.5 Continuação da tarefa 3.2 	 T 60 14:00 - 15:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	GAFE 	 I 15 15:00 - 	15:15 - 

3.6 Continuação da tarefa 3.2 	 T 165 15:15 - 18:00 Grupos 
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XXX SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/SENAI 

03 a 07 de fevereiro de 1975 

1 NPE 

HORÁRIO E PROGRAMAÇÃO 

4901A-06.02. 75-Sa.FEIRA 

ITEM D E $ C R 1 Ç Ã O DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

4.0 Atividades e Recursos 	- 	Obtenção P 30 08:00 - 08:30 J. Roberto 

4.1 Prep. Atividades e Recursos 	- 	Obtenção T 90 08:30 - 10:00 Grupos 

- 1 N T E R V A L O 	- 	CAFÉ 1 15 10:00 - 10:15 - 

4.2 Continuação da tarefa 4.1 T 75 10:15 	- 	11:30 Grupos 

- 1 N T E R V A L O 	- 	ALMOÇO 1 1 	105 11:30 - 13:15 - 

4.3 Estrutura Organizacional P 105 13:15 - 15:00 Maranhão 

- 1 N T E R V A 1 O 	- 	CAFÉ 1 15 15:00 - 	15:15 - 

4.4 Anjlise de Sistemas P 60 15:15 	- 	16:15 Lauro 

4.5 Continuação da tarefa 4.1 T 105 16:15 - 18:00 Grupos 

SQDIA-07. 02 .75-6a. FEIRA 

ITEM D E 5 C R 1 Ç Á O 'DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

5.0 Pesquisa Operacional P 60 08:00 - 09:00 ClSvis 

5.1 Economia de Educação P 60 09:00 - 10:00 Adelino 

- INTERVALO 	- 	CAFÉ 7 15 10:00-10:15 - 

5.2 Preparação do Relat6rio Final T 75 10:15 - 11:30 Grupos 

- 1 N TE R VALO 	- 	ALMOÇO 1 105 11:30 - 	13:15 - 

5.3 Continuação da Tarefa 5.2 T 165 13:15 - 16:00 Grupos 

5.4 
______ 

Apresentação do Relat6rio Final 	e 
Encerramento T 

- 

120 1600 -1800 Grupos 
 Or. Mendonça 
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DESCRIÇÃO 	DO 	SEMINÁRIO 

OBJETIVO 	PRINCIPAL 

APRESENTAR 	AS 	TECNICAS 	DE 

ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS 

METODOLOGIA  

• PALESTRAS 	E 	GRUPOS 	DE 	TRABALHO 

• UTILIZAÇÃO 	DE 	UM 	PROBLEMA 	EXEMPLO 

• PREPARAÇÃO 	DE 	UM 	RELATOR 10 	FINAL 
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RESULTADOS:  

ATIVIDADES E 

RECURSOS 

OBTENÇÃO  

CRONOGRAMAS 

DEFINIÇÃO DO 

PROBLEMA 

RELATORIO 

FINAL 

OBJETIVOS E 

RESTRIOES 

ATIVIDADES E 

RECURSOS 

OPERAÇÃO  

or• 

DIAGRAMA 

DE FLUXO 

DE TRABALHO 
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TRABALHOS A SEREM REALIZADOS PELOS GRUPOS QUE DEVERÃO  

CONSTAR DO RELATÔR10 FINAL  

1.0 	Introdução 

2.0 	Objetivos 

2.1 - Objetivo Geral 

2.2 - Objetivos Específicos 

3.0 - RestriOes 

4.0 	EDA - Operação do Sistema 

4.1 - Especificações das Atividades 

5.0 - EDR - Operação do Sistema 

6.0 - Diagrama de Fluxo de Trabalho - DFT 

6.1 - Descrição das Atividades do DFT 

7.0 	Cronograma Mestre 

8.0 	EDA - Obtenção do Sistema 

8.1 - Especificações das Atividades - Folha Modelo 1 

9.0 	EDR - Obtenção do Sistema 

9.1 - Especificaç6es dos Recursos - Folha Modelo 2 

10.0 	ConclusSes 



GEOLOGIA 	 PEDAGOGIA 

ECONOMIA 
	 SOCIOLOGIA 
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MEDICINA 

ENGENHARIA 
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SOCIOLOGIA 

ENGENHARIA 

GE 
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CARACTERISTICAS 	DA 	ABDRDAGEM 	DE 

SISTEMAS 

1) USO 	DE 	EQUIPES 

INTERDISCIPLINARES 

2) CARATER 	ITERATIVO 	DE 

AVALIAÇÃO 	PERMANENTE 
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DEFINIÇÃO 
	

DE 	SISTEMA 

CONJUNTO 	DE 	PARTES 	QUE 

SE 	INTERAGEM, 	DE 	MODO 	A 

ATINGIR 	UM 	DETERMINADO 	FIM, 	DE 

ACORDO 	COM 	UM 	PLANO 	OU 

PRINCIPIO. 
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CARACTERIZAÇÃO 	DE 	UM 	SISTEMA 

ENFOQUE 	ENTRADA / SAI DA 

SISTEMA 

ENTRADA 
c i 

	!REALIMENTAÇÃO 

	t> SAIDA 
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SISTEMA 

SUB-SISTEMAS 

COMPONENTES 
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ATRASOS 
	

NOS 	CRONOGRAMAS 

. FALTA 	DE: 

	

- SISTEMA 
	

CONVENIENTE 	DE 

CONTROLE 
	

DE 	PROGRESSO. 
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m A 	DIREÇÃO 

  

. FALTA 	DE: 

- SISTEMA DE 	INFORMAÇÔES  

CONVENIENTE. 

- DADOS 	NECESSÁRIOS, 	DISPONÍVEIS 

EM TEMPO 	HÁBIL AS 	AÇOES 

  

CORRETIVAS. 
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CUSTOS 	EXCESSIVOS 

FALTA 	DE: 

- ESTRUTURA 
	

ADEQUADA 	DE 

ESTIMATIVA 
	

E 	CONTROLE 

DE 	CUSTO. 
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RESULTADOS 	DESV 1 NCULADOS 	DAS 

NECESSIDADES 

CAUSAS: 

1) PREOCUPAÇÃO EXCESSIVA COM A 

SOLUÇO TCN 1 CA DO PROBLEMA 

(ESPECIALIDADE). 

2) FALTA DE COMPAT 1 	BI LI ZAÇÃO 

3) FALTA DE DEFI N IÇÂO CLARA DO 

ENUNCIADO DO PROBLEMA. 

4) FALTA DE CONTROLE E 	AVAL IAÇO 

DO PONTO DE VISTA TÉCNICO. 
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SOLUÇÃO  

	

• DESENVOLVER 	METODOLOGIA 	PARA 

ADMINISTRAÇÃO 	DE 	PROJETOS, 	QUE: 

- LEVA 	SEMPRE 
	

EM 
	

CONTA 	SEUS 

OBJETIVOS. 

- MANTÉM 
	

CONTROLE 	CONVENIENTE, 

TANTO 	DO 	PONTO 	DE 	VISTA 

TÉCNICO 	QUANTO 	DO 	PONTO 	DE 

VISTA 	ADMINISTRATIVO. 

- PARTE 	DO 	GLOBAL 	PARA 	O 

DETALHE. 

- SEJA 	UM 	PROCESSO 	ITERATIVO  

EM 	QUE 	CAMINHAM 	LADO 	A 

LADO 	O 	ENUNCIADO 	DO 	PROBLEMA 

E 	A 	DETERMINAÇÃO 	DA 	SOLUÇÃO. 



ENGENHARIA 

DE 

SISTEMAS 
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ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS:  

TRATA 	DO 	DETALHAMENTO 	E 

INTEGRAÇÃO 	DE 	TODAS 	AS 	PARTES 

DE 	UM 	SISTEMA 	DE 	FORMA 	EFICIENTE. 

CUIDA 	DA 	CRIAÇÃO, 

IMPLEMENTAÇÃO, 	ANÃLISE 	E 	AVALIAÇÃO 

DE 	SISTEMAS. 
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PROCESSO 	DE 	ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS  

E 	UMA 	SERIE 	DE 	ETAPAS 

SUCESSIVAS 	BEM 	DEFINIDAS 	E 

FORMALIZADAS, 	PRDCURANDD 

ESQUEMATIZAR 	NOSSO 	PROCEDIMENTO 

NA 	CRIAÇÃO, 	IMPLEMENTAÇÃO, 	ANALISE 

E 	AVALIAÇÃO 	DE 	SISTEMAS. 



IMPLEMENTAÇA0 
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ETAPAS 	DO 	PROCESSO 	DE 

ENGENHARIA  DE 	SISTEMAS  

   

IDENTIFICAÇÃ 

DO 

PROBLEMA 
a 

_H> 
PLANEJAMENTO 

CONTROLE 	E 	AVALIAÇÃO 

SOLUÇÃO  

DO 

PROBLEMA 
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ETAPA: 	IDENTIFICAÇÃO 	DO 	PROBLEMA 

. ESTUDO 	10 	PROBLEMA 

. DIAGNOSTICO 	SUMARIO 
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2? ETAPA: PLANEJAMENTO 

FASE 1: OPERAÇO DO SISTEMA 

OBJETIVOS 

EsPEcr- 

FICOS 
OBJETIVO 
	

ATIVIDADES 
	

RECURSOS DE 

GERAL 
	 DE OPERAÇÃO 
	

OPERAÇÃO 

DO SISTEMA 
	

DO SISTEMA 

RESTRI ÇOES 
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ATIVIDADES PRI NCI PAIS 

SUBDI VI SAO 	E 	DETALHAMENTO 	DAS 

ATI VI DADES 

EDA 	- 	OPE RAÇO 	DO 	SISTEMA 

ESPECI F 	CAÇES 
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. RECURSOS 	PRINCIPAIS 

. DETALHAMENTO 	DOS 	RECURSOS 

. EDR - OPERAÇÃO DO 	SISTEMA 

. ESPECIFICAÇOES 
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ETAPA: 	PLANEJAMENTO  

FASE 	2: 	OBTENÇÃO 	DO 	SISTEMA 

             

   

DIAGRAMAS 

DE 

TEMPO 

   

ATIVIDADES 

   

RECURSOS 

 

D F T 

           

--C> --C> 

 

-C> 

  

      

(E DA) 

   

(EDR) 
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D F T 	

- 	

DIAGRAMA 
	

DE 	FLUXO 	DE 

TRABALHO 

• DETERMINAÇÃO 	DA 	SEQUÊNCIA 	E 

INTER- RELAÇÕES 	DAS 	ATIVIDADES 

DE 	OBTENÇÃO 	DO 	SISTEMA. 

• IDENTIFICAÇÃO 	DE 	ALTERNATIVAS 

PARA 	OBTENÇÃO 	DO 	SISTEMA. 

DIAGRAMAS 	DE 	TEMPO  

- ASSOCIAÇÃO 	DO 	TEMPO 	AS 

ATIVIDADES 	DO 	D F T 

- CRONOGRAMA 	MESTRE 

- CRONOGRAMAS 	PARCIAIS 

- PERT 	CPM 
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ATIVIDADES 	E 	RECURSOS  

- ATIVIDADES 	DE 	OBTENÇÃO 	DO 

SISTEMA 

- ESTRUTURA 	DE 	DIVISA° 	DE 

ATIVIDADES 

- DETALHAMENTO 	DAS 	ATIVIDADES 

- ESPECIFICAÇOES 

- RECURSOS 	PRINCIPAIS 	PARA 	OBTENÇÃO 

DO 	SISTEMA 

- ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 	RECURSOS 

- DETALHAMENTO 	DOS 	RECURSOS 

- CUSTO 

- PROGRAMAÇÃO 	DOS 	DESEMBOLSOS 



- 

ETAPA: 	PLANEJAMENTO  

VISÃO 	GERAL 

-r> 

1 FASE 	1 

OPERAÇÃO 

DO 

I STEMA 

OBJETIVOS 

ESPECIFI COS E 	D 	A 

ATIVIDADES DE 

OPERAÇÃO DO 

SISTEMA 

E 	D 	R 

RECURSOS DE 

OPERAÇÃO DC 

SISTEMA 

OBJETIVO 

GERAL 

k  RESTRIÇÕES 

DIAGRAMAS E 	D 	A E 	D 	R FASE 	2 

ATIVIDADES DE RECURSOS 	DE OBTENÇÃO 

D 	F 	T DE OBTENÇÃO OBTENÇÃO DO 

TEMPO DO 	SISTEMA DO 	SISTEMA SISTEMA 
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ETAPA: 	IMPLEMENTAÇÃO 

3.1 	- 	ESTABELECIMENTO 
	

DA 	ESTRUTURA 

DO 	PROJETO 

3.2 - 	DEFINIÇÃO 	E 	PREPARAÇÃO 	DAS 

NORMAS 	E 	PROCEDIMENTOS 	DO 

PROJETO 
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OBJETIVOS 	E 	RESTRIÇÕES 

• 	DEFINI ÇO DO QUE PRETENDEMOS 

FAZER 

A) OBJETIVO GERAL 

B) OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

C) RESTRI ÇDES DO AMBI ENTE 

OBJETIVO 	GERAL 

E 	AQUELE QUE ESPERAMOS ALCANÇAR 

(OU 	COMPL ETAR COM ÊXITO) EM 

TERMOS GERAIS. 

OBJETIVOS 	ESPECÍFICOS 

REF 1 NAMENTO 	DO 	OBJETIVO 
	

GERAL 
	

EM 

TERMOS 	MAIS 	PRECISOS 

• RESTRIÇÕES 	DO 	AMBIENTE 

LI MITAÇOES 	IMPOSTAS 	PELO 
	

MEIO 

AMBIENTE 	SOBRE 	AS 	QUAIS 
	

NO 
	

TEMOS 

CONTROLE 
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EXEMPLO 

OBJETIVO 	GERAL  

ESTUDAR 	A 	UTILIZAÇÃO 	DAS 	FOTOS 

DO 	SATELITE 	ERTS 	NA 	AVALIAÇÃO 	DE 

FLORESTAS 

OBJETIVOS 	ESPECIFICOS  

- ESTUDO 	DOS 	EUCALIPTOS 	POR 	TIPO 

E 	IDADE 

- ESTUDO 	DA 	CAPACIDADE 	DE 	USO 	DA 

TERRA 	PARA 	DIFERENTES 	ESPECIES 

DE 	EUCALIPTOS 

- IDENTIFICAÇÃO 	E 	MAPEAMENTO 	DOS 

EUCALIPTOS 	USANDO 	AS 	IMAGENS 	DO 

ERTS 

- ESTUDO 	DA 	OCORRÊNCIA 	DE 	DOENÇAS 

PRAGAS 	QUE 	ATACAM 	OS 	EUCALIPTOS, 

USANDO 	ERTS 

- ESTUDO 	DAS 	IMAGENS 	DO 	ERTS 	E 

TESTE 	PARA 	DETERMINAR 	PAR #AMETROS 

PARA 	ESTIMAR 	O 	VOLUME 	DE 

MADEIRA. 
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FINALIDADES 	DOS 	OBJETIVOS  

ESPECÍFICOS  

A ) 

	

TORNAR 	CLARA 	AS 	METAS 

B) 	QUANTIFICAR 	O 	PRODUTO 

DESEJAVEL 

C 
) 

	

PROVIDENCIAR 	CRITERIOS 	PARA 

AVALIAR 	O 	SISTEMA 



ELIVIC 

CARACTERtSTI CAS 	DO 	PRODUTO 	FINAL 

- DESENVOLV IMENTO 	TCN 1 CO 

- CONFIABILIDADE 

- VIDA 	ESPERADA 

- FLEXIBIL IDADE 

- EFETIVIDADE 

- DIMENSOES 

RESTRI ÇOES 	DO 	AMBIENTE 

- REAL! DADE 	POLTTICA 

- ECONÓMI CAS 

- SOCIAIS 

- GEOGRFICAS 

- TECNOLGG ICAS 

- FI?4ANCEI RAS 

- TEMPO 
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EXEMPLO 

OBJETIVO 	GERAL  

USAR 	SENSORIAMENTO 	REMOTO 

PARA 	AVALIAR 	A 	PRODUÇÃO 	DE 

CANA - 	DE - 	AÇOCAR. 

OBJETIVOS 	ESPECTFICOS  

- LEVANTAMENTO 	DA 	SAFRA 	AÇUCARE IRA 

EM 	CADA 	ESTADO 

- DETERMINAÇÃO 	DO 	RENDIMENTO 	POR 

HECTARE 	DA 	CANA 	- 	DE - AÇOCAR 

- APRESENTAR 	OS 	RESULTADOS 	EM 

FORMATO 	DE 	MAPAS 	E 	RELATÓRIOS 
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RESTRIÇÕES  

- OS 	RESULTADOS 	DEVEM 	SER 

DIVULGADOS 	EM 	TEMPO, 	PARA 

PERMITIR 	SEU 	USO 	NAS 	DECISÕES 

DE 	MARKETING. 

- ORÇAMENTO 	MÁXIMO 	DE 	Cr$ 5.000.000 . 

- O 	SISTEMA 	DEPENDE 	DA 	COLEÇÃO 

DE 	IMAGENS 	DAS 	ÁREAS 	RELEVANTES, 

EM 	CONDIÇÕES 	CLIMÁTICAS 

FAVORÁVEIS. 

- O 	SISTEMA 	DEPENDE 	DA 	EXISTÊNCIA 

DE 	PESSOAL 	ESPECIALIZADO 	EM 

ESTUDOS 	DA 	"VERDADE 	TERRESTRE", 

TRABALHO 	DE 	LABORA -1'6121D, 

INTERPRETAÇÁD 	DE 	IMAGEME 

DADOS. 



ATIVIDADES E 

RECURSOS 

DE OPERAÇÃO 
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ATIVIDADES 	DE 	OPERAÇAD 	DO 	SISTEMA 

QUE 	ATIVIDADES 	DEVERA() 	ESTAR 

SENDD 	REALIZADAS 	QUANDD 	O 	SISTEMA 

ESTIVER 	DPERANDD? 
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ESPECIFICAÇOES 	DAS 	ATIVIDADES  

. TODAS 	AS 	ATIVIDADES 	DA 	E D A 

DEVERÃO 	SER 	ESPECIFICADAS. 

EXEMPLO: 

SISTEMA 	DE 	SENSORIAMENTO 

REMOTO 	COM 	O 	OBJETIVO 	DE 	FAZER 

PREVI SOES 	DE 	SAFRAS 	NA 	REGIÃO 

DE 	GOIRNIA. 
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ATIVIDADE ESPECIFICAÇÃO 

COLETAR 	TODOS 	OS 	DADOS 

RELEVANTES, 	(SOLO, 	AVIOES, 

SATÉLITES) 	NECESSÃRIOS 

PARA 	A 	IDENTIFICAÇÃO 	DE 

SAFRAS, 	EM 	GO! ANI A, 	NO 

MES 	DE 	JULHO. 

DADOS 	DE 	VERDADE 

TERRESTRE 	DEVERÃO 	SER 

COLHIDOS 	NAS 	REGIÕES - 

TESTE 	LOCALIZADAS 	EM 	... 

DOIS 	VOOS 	SERRO 

REALIZADOS 	EM 	JUNHO 	E 

UM 	TERCEIRO 	NA 	PRIMEIRA 

SEMANA 	DE 	JULHO. 	ELES 

DEVERÃO 	SER 	FEITOS 	EM 

DIAS 	DE 	CÉU 	CLARO 	E 

DEVERÃO 	COBRIR 	TODA 	A 

REGIÃO. 

A 

AI  

A2 
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RECURSOS 	PARA 	OPERAÇÃO 	DO 	SISTEMA 

- QUAIS 	SÃO 	OS 	RECURSOS 

NECESSÃRIOS 	PARA 	REALIZAR 	AS 

ATIVIDADES 	DO 	SISTEMA? 
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GRUPOS 	DE 	RECURSOS  

• PESSOAL 

• MATERIAL 	DE 	CONSUMO 

• SERVIÇOS 	DE 	TERCEIROS 

• ENCARGOS 	DIVERSOS 

• EQUIPAMENTOS 	E 	INSTALAÇOES 

• MATERIAL 	PERMANENTE 
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n 

MATERIAL 	DE 	CONSUMO 

- COMBUSTÍVEL 

- ARTIGOS 	DE 	LIMPEZA 

- ART 1 GOS 	PARA 	ESCRITRI OS 

- ALIMENTOS 

- UNIFORMES 

- FILMES VIRGENS 

- LÂMPADAS 

- ETC. 
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• MATERIAL 	PERMANENTE 

- LIVROS, 	DISCOS, 	FILMES 

- MOBILI ÁRIO 

- FERRAMENTAS 

- OBRAS 	DE 	ARTE 

- ETC. 



n 

EQU 1 PAMENTOS 
	

E 	1 NSTALAÇES 

- MÂQUI NAS 

- MOTORES 

- AERONAVES 

- AIJTOMGVEIS 

- EMBARCAÇES 

- COMPUTADORES 

- P RD 105 
	

E 	IM0VEIS 

- ETC. 
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ESPECIFICAÇÕES 	DOS 	RECURSOS  

. TODOS 	OS 	RECURSOS 	DA 	E.D.R. 

DEVERÃO 	SER 	ESPECIFICADOS. 

• AS 	ESPECIFICAÇÕES 	SERVEM 	PARA 

CARACTERIZAR 	EXATAMENTE 	O 	TIPO 

DE 	RECURSO 	A 	SER 	UTILIZADO. 
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. PESSOAL 

- QUANTIOADE 

- ESPECIALIDADE 

- EXPERIÊNCIA 

- ESCOLARIDADE 

. PRÊOIOS 	E 	IMGVEIS 

- TIPO 

- OIMENSOES 

- LOCALIZAÇÃO 
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. EQUIPAMENTOS 

- MODELO 

- MANUTENÇÃO 

- PERFORMANCE 

- VIDA 	()TIL 

- FLEXIBILIDADE 

. MATERIAIS 

- QUANTIDADE 

- QUALIDADE 

- etc. 
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DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 	(DFT)  

DEFINIÇÃO 

E 	UMA 	DESCRIÇÃO 	GRÃFICA 	DA 

SEQUÊNCIA 	DE 	ATIVIDADES, QUE 	DEVEM 

SER 	EXECUTADAS 	PARA 	SE 	OBTER 	O 

SISTEMA. 

OBJETIVO 	DO 	DFT 

DETERMINAR 	E 	ESTRUTURAR 	TODAS 	AS 

ATIVIDADES 	DE 	UM 	PROJETO, 	PARA 	O 

ALCANCE 	DOS 	SEUS 	OBJETIVOS. 
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O 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO  

MOSTRA: 

• A 	SEQUÊNCIA 	DAS 	ATIVIDADES 

• AS 	RELAÇDES 	ENTRE 	ELAS 

• O 	PROCESSO 	DE 	REALIMENTAÇÃO 

O 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 

FORNECE:  

	

UMA 	VISÃO 	GLOBAL 	E 

SEQUENCIAL 	DAS 	ATIVIDAOES 	A 	SEREM 

REALIZADAS, 	A 	FIM 	DE 	QUE 	OS 

OBJETIVOS 	PRÉ - ESTABELECIDOS 	SEJAM 

ALCANÇAOOS. 



	> 

o 
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ALGUNS 	SÍMBOLOS 	USADOS 	NO 	D F T  

ATIVIDADE 

DIREÇÃO 	DO 	FLUXO 

DISPOSITIVO 
	

DE 

LIGAÇÃO 

DECISÃO 



1.0  

ATIVIDADE 
X 

4.0 

ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

3.0 

ATIVIDADE 

1 . O  

ATIVIDADE 

--> 

4.0 

ATIVIDADE 

 

ATIVIDADE 

A 
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ATIVIDADES ALTERNATIVAS  

2.0 

ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

• ATIVIDADES PARALELAS 

2.0 

• BLOCO DE DECISÃO  

ATIVIDADE 
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2.D 	 1 . D 

ATIVIDADE 	 ATIVIDADE 
1:?  

1.D 

ATIVIDADE 
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BLDCD DE REFERÊNCIA 

3.D  

1 ATIVIDADE 

R  

ATIVIDADE  

1 . D 

QUESTIONÁVEL 

2.D 
- 

! 	ATIVIDADE 1 

3.D 4.D 
ATIVIDADE 

A 
ATIVIDADE 

C 
ATIVIDADE 

SIM-DIVISÃO DE ATIVIDADE 

1 .D 

ATIVIDADE 

X  

2.D 

ATIVIDADE 
3.D 

ATIV IDADE  
4.D 

ATIVIDADE 
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DIAGRAMAS 

DE 

TEMPO 
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CRONOGRAMA 	MESTRE  

▪ UM 	PARA 	CADA 	PROJETO 

- RELACIONA 	AS 	ATIVIOAOES 	00 

OIAGRAMA 	OE 	FLUXO 	OE 

TRABALHO 

• ABRANGE 	T000 	O 
	

PERT000 	OE 

DESENVOLVIMENTO 	DO 	PROJETO. 
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CRONOGRAMA 	PARCIAL  

- UM 	PARA 	CADA 	ATIVIDADE 	DO 

DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 

- RELACIONA 	AS 	ATIVIDADES 	QUE 
NO 	APARECEM 	NO 	DIAGRAMA 

- ABRANGE 	TODO 	O 	PERÍODO 	D E 

DESENVOLVIMENTO 	DA 	ATIVIDADE. 
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DIAGRAMA 
	

DE 	MARCDS 

- 	RELACIONA 
	

AS 	TAREFAS 	MAIS 

ELEMENTARES 

- 	ABRANGE 	PEQUENOS 	PERIODOS 

DE 	TEMPO 



- 84 - 

MAIO 
ATIVIDADE 

r
e
i  

I
r- 8 9 10 II 12 13 1415 18 IT 18 19 2021 22 23 24 

I 

1
t.  v  n ip 

a ntk  e  ""' 

T 

3 
s 

4 ill 

- INÍCIO PLANEJADO 

V - INÍCIO REAL 

D- TÉRMINO PLANEJADO 

- 
TÉRMINO REAL 

- TRABALHO EFETIVO NA 
ATIVIDADE 
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PERT / GPM 

PERT - PROGRAM EVALUATION AND REVIEW TEGHNIQUE 

GPM - GRITIGAL PATH METHOD 

PLANEJAMENTO 

USO 

GONTRÔLE 

PERT 

TRÊS TEMPOS ESTIMADOS E UMA 

DISTRIBUIÇÃO DE PROBABILIDADES DAS ATIVIDADES 

GPM 

UM TEMPO DETERMINI-STIGO 
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1.0 	 2 .0 

EVENTO 
	

ATIVIDADE  

2.0 

	

1.0 o 	 o 4.0 o 5.0 
5 

3.0 
ATIVIDADES  EM 

SERIE  

ATIVIDADES  EM 

PARALELO  

ATIVIDADE FANTASMA  ( FICTIblA ) 

.47.o 

ATIVIDADE 4.0 - DEPENDE DE 1.0 e 2 .0 

ATIVIDADE 3.0 - DEPENDE SI:5 DE 1.0 LOGO 

O 	
1.0 O 	3.0 

O 
i 3. giz- FANTASMA 

	

2.0 	0 	4.0  
0 
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METODOS 	PARA 
	

OTIMIZAR - 	SE 	UMA 

REDE 

EM 
	

SERIE 

EM 	PARALELO 
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1 	II'-, 	>12 ) 
 

st 
/ 4-  

21,0 
> 3 

25 diai 

ct I o 
115 

1 

1 
10 20 

Atividade 	Auxiliar 
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O QUE FAZER NA PREPARAÇÃO DE UMA REDE  

a) LISTA CONTENDO AS ATIVIDADES DO 

PROJETO 

b) QUADRO CONTENDO OS TEMPOS ES-

TIMADOS PARA AS ATIVIDADES 

c) DETERMINAÇÃO DAS RELAÇÕES DE 

DEPENDÊNCIA ENTRE AS ATIVIDADES 

( QUADRO DE PRIORIDADES) 

d) ORDENAR A REDE 

e) PROCESSAR A REDE 

f) FAZER OS GRAFICOS DE CONTROLE 
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a- LISTA CONTENDO AS ATIVIDADES DO PROJETO 

ATIVIDADES 

1.0-FIXAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS QUE DEVEM SER 08- 

SERVADAS NO CARRO 

20- CONTRATAÇÃO DO PESSOAL PARA PROJETO DA GARRO-

CERIA 

3.0- CONTRATAÇÃO DO PESSOAL PARA PROJETO DO MOTOR. 

40- AQUISIÇÃO DE MATERIAL RARA A CARROCERIA 

5.0- AQUISIÇÃO DE MATERIAL PARA O MOTOR 

6.0- CONSTRUÇÃO DA CARROCERIA 

70- PRIMEIRA ETAPA DA CONSTRUÇÃO DO MOTOR 

80- DESENVOLVIMENTO E CONSTRUÇÃO DO SISTEMA DE FIXA-

ÇÃO MOTOR CARROCERIA 

9.0- FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO DO MOTOR 

10.0- MONTAGEM DO CARRO 
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ti) QUADRO  DE TEMPOS ESTIMADOS  

ATIVIDADE No t m t -p 

1.0 15 30 45 
2. O 15 30 45 

3.0 10 21 26 

4.0 16 30 44 

5.0 15 30 45 

6.0 100 122 130 

7. 0 120 150 180 

8.0 12 33 36 

9.0 15 30 45 

10,0 15 30 45 

TEMPO ESPERADO 

ATIVIDADE T- e 

1.0 30 

2.0 30 
3.0 20 
4.0 30 
5.0 30 
6.0 120 
7.0 150 

8.0 30 
9.0 30 
10.0 30 
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c) QUADRO DE PRIORIDADES 

Antes Atividade Depois 

1.0 2.0 3.0 

1.0 2.0 4.0 

1.0 3.0 5.0 

2.0 4.0 6.0 7.0 

3.0 5.0 6.0 7.0 

4.0 5.0 6.0 8.0 

4.0 5.0 7.0 9.0 

6.0 8.0 ' 	9.0 

70 8.0 9.0 10.0 

9.0 10.0 
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MONTAGEM  DA LISTA  DE EVENTOS  

ANTES 

EVENTO 	EVENTO 

ATIVIDADES 	DEPOIS 

O 1.0 O 	2.0 3.0 

1.0 O 	2.0 
O 	

4.0 

1.0 40 	3.0 
O 	

5.0 

2.0 O 	4.0 O 	6.0 7.0 

3.0 
O 	

5.0 O 	6.0 7.0 

4.0 5.0 O 	6.0 O 
	

8.0 

4.0 5.0 O 	7.0 O 	9.0 

6.0 
O 	

8.0 O 	9.0 

7.0 8.0 O 	9.0 O 	10.0 

9.0 O 	10.0 O 
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LISTA DE EVENTOS 

EVENTO 

O- INICIO DA ATIV. 1.0 

{FIM DA 1.0 
I - INICIO {2.0 

3.0 

{
3
- 

2- (

FIM DA 2.0 
INICIO DA 4.0 

FIM DA 3.0 
INICIO DA 5.0 

FIM DA 4.0 E 5.0 

INICIO 

{

FIM DA 6.0 

INÍCIO DA 8.0 
5 - 

7 — 

{

{

FIM DA 7.0 e 8.0 

INÍCIO DA 9.0 

FIM DA 9.0 

INÍCIO 10.0 

6 - 

8 - {FIM DA 10.0 
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d) ORDENAÇÃO  DA REDE 
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<---- 13AIN 6L 
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CEDO 	DE 
	

UM 	EVENTO 

O 	TEMPO 	NECESSARIO 	PARA 

QUE 	ESTE 	EVENTO 	SEJA 	ATINGIDO, 

SE 	NAL, 	OCORREREM 	ATRAZOS 

IMPREVISTOS 	NAS 	ATIVIDADES 	QUE 

LHE 	ANTECEDEM. 

TARDE 	DE 	UM 	EVENTO 

E 	A 	DATA 	LIMITE 	DE 

REALIZAÇÃO 	DO 	EVENTO 	ALÉM 	DA 

QUAL, 	O 	TEMPO 	TOTAL 	DE 	EXECUÇÃO 

DO 	CONJUNTO 	DE 	OPERAÇCIES 

ALTERADO. 

FOLGA 	DE 	UM 	EVENTO  

A 	DIFERENÇA 	ENTRE 	O 

TARDE 	E 	O 	CEDO 	DESTE 	EVENTO. 
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ATIVIDADES E 

RECURSOS 

DE 

OBTENÇÃO 
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VANTAGENS  

• UTILÍSSIMOS NA FASE DE PLANEJAMENTO 

• PERMITEM O PROCESSAMENTO ATRAViS DE COMPUTADOR 

• MOSTRAM AS DEPENDÊNCIAS ENTRE AS ATIVIDADES 

• PERMITEM O REPLANEJAMENTO DO PROJETO 

• PERMITEM ELIMINAR-SE POSSÍVEIS OMISSdES DE TAREFAS 

• PERMITEM AVALIAR A REPERCUSKO DE ATRASOS DAS 

ATIVIDADES NO PRAZO DE CONCLUSA-0 DO PROJETO. 

• DETERMINAM AS ATIVIDADES CRÍTICAS. 

DESVANTAGENS  

• CUSTO DE PROCESSAMENTO ELEVADO 

• PODEM LEVAR A ERROS 

• NAb E UTILIZADO PARA O CONTROLE DE PROGRESSO 

DO PROJETO. 
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ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 
	

DE 

ATIVIDADES 	- 	OBTENÇÃO 	DO 
	

SISTEMA 

. 	ESTA 	ESTRUTURA 
	

IDENTIFICA 
	

TODAS 

AS 	ATIVIDADES 
	

NECESSÃRIAS 
	

PARA 

A 	OBTENÇÃO 	DO 	SISTEMA. 
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A 	E 	D 	A 	DEVE 	INCLUIR 	TODAS 

AS 	ATIVIDADES. 	ATE 	0 	NIVEL 

DE 	ATIVIDADES 	ELEMENTARES 

(TAREFAS), 	DE 	MANEIRA 	A 

PODERMOS 	ASSOCIAR: 

- RECURSOS 

- RESPONSABILIDADE 

- TEMPO 

- CUSTOS. 
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. 	A 	EDA 	FORNECE 	ELEMENTOS 	PARA 

ESTABELECER: 

- ESTRUTURA 	ORGANIZACIONAL 

- SISTEMA 	DE 	CONTROLE 

- CUSTOS 
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ESPECIFICAÇOES 	DAS 
	

ATIVIDADES  

. TODAS 	AS 	ATIVIDADES 
	

DEVERÃO 

SER 	ESPECIFICADAS 

. USAR 
	

FORMULÁRIOS 	APROPRIADOS 

FOLHA 
	

MODELO 	1 

FOLHA DE ESPECIFICAÇÁO DE ATIVIDADE 

PROJETO 	 DOCUMENTO NO 

ATIVIDADE N9 	 PAGINA NO 

TAREFA ESPECIFICAÇÃO RECURSOS UTILIZADOS 

Preparado por: 	 Data: _ 
Aprovado por: 	 Data: 
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ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 	RECURSOS 

OBTENÇÃO 	DO 	SISTEMA 

E 	A 	APRESENTAÇÃO 
	

DE 	TODOS 

OS 	RECURSOS 	NECESSÁRIOS 
	

PARA 	A 

REALIZAÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES 
	

DE 

OBTENÇÃO 	DO 	SISTEMA. 
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A 	E D R 
	

CONSTRUI DA 

ORGANIZANDO 	- SE 
	

EM 	GRUPOS 

LC1GICOS 	TODOS 
	

OS 	RECURSOS 

NECESSARIOS 
	

OBTENÇÃO 	DO 

SISTEMA. 
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ESPECIFICAÇDES 	DOS 	RECURSOS  

• VISA 	FORNECER 	UMA 	DESCRIÇÃO 

COMPLETA 	E 	DETALHADA 	DOS 

RECURSOS. 

DEVE 	INCLUIR: 

- 	NOME 	E 	CÔDIGO 

- 	CODIGO 	DA 	ATIVIDADE 

- 	CARACTERISTICAS 

- 	DOCUMENTOS 	ANEXOS 

- 	CUSTO 

RELACIONADA 



FOLHA 	MODELO 

FOLHA DE ESPECIFICAÇÃO DE RECURSO 

PROJETO 	 DOCUMENTO N9 

RECURSO 	 N4 

ATIVIDADES RELACIONADAS 

CARACTERISTICAS 

(TIPO) 

(PESO) 

(TAMANHO) 

DOCUMENTOS ANEXOS 

(MANUAIS) 

(REFERÊNCIAS) 

CUSTO CR$ 

_ 
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ADMINISTRAÇÃO 

DE PROJETOS 

E ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL 



DIAGRAMA 

DE 

FLUXO 

DE TRABALHO 
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RONOGRAMA 	DE 
	

DESEMBOLSO  

PROJETO 
DOCUMENTO NO 	  

PREPARADO POR DATA 
ATIVIDADE N9 	  APROVADO POR DATA 

ANO JFMAMJJASOND TOTAL 

TAREFA - 

TAREFA 

TAREFA 
._ 

, 

DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPITAL 
, 

DESPESA TOTAL 
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1.0 - ESTRUTURA 	DE 	ORGANIZAÇÃO 

1.1 	ORGANIZAÇÃO: 

- CONCEITO 

- PRINCIPAIS 	PASSOS 

- FORMAL 

- INFORMAL 

1.2 - ADMINISTRAÇÃO 	DE 	PROJETOS 

- CONCEITO 

- PORQUE 	USAR 

- QUANDO 	USAR 

1.3 - ELEMENTOS 	DE 	UMA 	ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL 

1.4 - UMA 	TÉCNICA 	PARA 	MONTAGEM 	DE 

UMA 	ESTRUTURA 

1.5 - ALTERNATIVAS 	ORGANIZACIONAIS 

- CARACTERÍSTICAS 
	

PRINCIPAIS 

- VANTAGENS 

- DESVANTAGENS 

1.6 - ORGANIZAÇÃO 	MATRICIAL 
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ORGANIZAR 

O 	PROCESSO 	DE 	ESTABELECER 

UM 	SISTEMA 	CONSTITU IDO 	POR 

GRUPOS 	DE 	TRABALHO 	E 	RELAÇOES 

DE 	AUTORIDADE 	E 	RESPONSABILIDADE 

DE 	MODO 	QUE 	CADA 	PESSOA 	SAIBA 

EXATAMENTE 	QUAL 	É 	A 	SUA 

TAREFA, 	O 	RELACIONAMENTO 	DELA 

COM 	AS 	DEMAIS 	E 	ONDE 	BUSCAR 

AUTORI DADE 	PARA 	A 	TOMADA 	DE 

DEC 1 SOES. 
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PRINCIPAIS 	PASSOS 
	

DA 	ORGANIZAÇÃO 

- IDENTIFICAR 	O 	TRABALHO 	NECESSÁRIO 

PARA 	ATINGIR 
	

OS 	OBJETIVOS; 

- AGRUPAR 	O 	TRABALHO 	LOGICAMENTE 

RELACIONADO; 

- DEFINIR 
	

AS 	POSIÇOES; 

- DEFINIR 	E 	DELEGAR 	AUTORIDADES 

E 	ATRIBUIR 	RESPONSABILIDADES; 

- ESTABELECER 	RELAÇOES 
	

ENTRE 

POSIÇOES 	E 	GRUPOS 	DE 	TRABALHO. 
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RESULTADOS: 

- O 	TIPO 	ADEQUADO 	DE 	
ESTRUTURA; 

- O 	TIPO 	DE 	EXERCIdO 	DE 

AUTORI DADE 	CONVENIENTE; 

- O 	TIPO 	DE 	AGRUPAMENTO 	DE 

PESSOAL 	CONDIZENTE. 
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ORGANIZAÇÃO 	FORMAL 

- AUTORIDADE, 	RESPONSABILIDADE 	E 

RELAÇÕES 	COMUNICATIVAS 	ENTRE 

FUNÇÕES, 	FATORES 	FISICOS 	E 

D 	PESSDAL 	PRESCRITAS 	PELOS 

PROPRIETÃRIOS 	(OU 	SEUS 

DELEGADOS) 	VISANDO 	ALCANÇAR 

OS 	OBJETIVOS 	DA 	ORGANIZAÇÃO. 

ORGANIZAÇÃO 	INFORMAL 

- COMPREENDE: 

ORGANIZAÇÃO 	FORMAL 	+ 	O 	PESSOAL. 
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ADMINISTRAÇÀO DE 	PROJETOS 

- COMO 	SURGIU 

- APARECIMENTO 	DOS: 

. GERENTES 	DE 	PROJETOS 

. FORÇAS 	- 	TAREFA 	OU 

GRUPOS - TAREFA 

- TIPO 	DE 	RELACIONAMENTO 

HORIZONTAL 



- 120 - 

QUANDO 	SE 	USA 	ADMINISTRAÇÃO 	DE  

PROJETOS 

- QUANDO 	O 
	

OBJETIVO 
	

NÃO 	É 

SIMPLES; 

- QUANDO 	O 
	

QUE 	SE 
	

VAI 	FAZER 

É 	NOVO, 
	VULTOSO 
	

E 	COMPLEXO; 

- QUANDO 	O 

ENTRE 

OBJETIVO 

PRINCIPAL 

AS ATIVIDADES 

FINAL. 

RELACIONAMENTO 

ESTA 	NO 
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FLUXO 	PARA 	SE 	INICIAR 	UM 	PROJETO 

1.0 	 2.0 	.!rP_ 	
4.0 

DEFINIR 	 MONTAR 	 DEFINIR 	 1 	CONTRATAR 

FUNÇÕES 	

[ 	

ESTRUTURA 	 ATRIBUIÇÕES 

OR 	 I-1 	PESSOAL 
DO 	 G.ANIZACIONAL 	 D AS 

PROJETO 	1 	1 	1 	1 	POSIÇÕES 



- 122 - 

ELEMENTOS 	PRINCIPAIS 
	

DE 	UMA 

ESTRUTURA 	ORGANIZACIONAL: 

- SUPORTE 	ADS 	GRUPDS 	DE 

ESPECIALIDADES; 

- ADMINISTRAÇA O 
	

DE 	ROTINA; 

- PESQUISA 	E 	DESENVOLVIMENTO; 

- GERÊNCIA 
	

DE 	PROJETO. 
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MONTAGEM 	DE 	UMA 	ESTRUTURA  

ORGANIZACIONAL  

A TÉCNICA 	DO 	"JOGO DAS FUNÇõES" 

C 
FUNÇÃO A 

FUNÇÃO F71 

E 



- 124 - 

E 
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VANTAGENS 	DO 	USO: 

- 	 BOA COMUNICAÇO ENTRE O.S 

PARTICIPANTE 5 

- 	 ENTENDIMENTO GLOBAL DA 

ESTRUTURA. 

PERMITE 	QUE 

	

AOS 	OBJETIVOS 

	

As 	FUNÇOES 

EXECUTAR. 

ESTRUTURA ATENDA 

DO PROJETO E 

QUE TERA QUE 
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ALTERNATIVAS 	ORGANIZACIONAIS 

1. FUNCI ONAL PURA 

2. DE PROJETO PURA 

3. MISTAS: 

PROJETO - FUNCIONAIS 	(MATRICIAL) 
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ESTRUTURA 	DE 	ORGANIZAÇÃO  

FUNCIONAL 	PURA  

A 

	

ENGENHARIA 	1 FINANÇAS 1 	 'FUNÇÃO ti 

	

PROJETO A 	 1. PROJETO A 	 1- PROJETO A 

	

PROJETO B 	 1- PROJETO B 	 1- PROJETO B 

	

PROJETO Z 	 1. PROJETO Z 	 I- PROJETO Z 
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ESTRUTURA 	DE 	0RGANIzAçA0 

	

DE 	PROJ ETO 	PURA 

IA 

	

PROJETO5] 	JPROJETO B 	PPROJETO  M 

ENGENHARIA ENGENHARIA ENGENHARIA 
FINANÇAS 

- FINANÇAS FINANÇAS 
VENDAS 

- VENDAS VENDAS 
CONTROLE DE 
QUALIDADES 

- CONTROLE DE CONTROLE DE 
QUALIDADES QUALIDADES 

FUNÇÃO W 
- FUNÇÃO W FUNÇÃO w 



I PROJETO 

PROJETO 	1(?"  
m  

PROET
O  (J — — — — — — 

e 

o 

I GERÊNCIA I 

1  
1  

ENGENHARIA 	CONTROLE 
DE 	 ADMINIS 

SISTEMAS 	TRATIVÍS 

I 
1 

ESPECIAL! 
DADE "A7  

ESPECIAL!I 

DADE "B"  
1 

ESPECIAL! 

DA DE "C" 

	I .S 	 

ESPECIAL! 
DADE "D" 

e 

ESPECIAL! 

DADE "Z"  

h 
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ESTRUTURA 	DE 	ORGANIZAÇÃO  

MISTA 	OU 	PROJETO — FUNCIONAL  

"ORGANIZAÇÃO 	MATRICIAL" 
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ORGANIZAÇÃO 	MATRICIAL  

1. VANTAGENS  : 

- INDIVÍDUO 	É 	PONTO 	DE 	FOCO 	PARA 

TODAS 	AS 	MATÉRIAS 	PERTINENTES 

A 	ELE. 

- UTILIZAÇÃO 	DA 	MÃO 	DE 	OBRA 	PODE 

SER 	FLEXIVEL 	(RESERVA 	DE 

ESPECIALISTAS). 

- CONHECIMENTO 	ESPECIALIZADO 

DISPONÍVEL 	PARA 	TODOS 	OS 

PROJETOS 	E 	PODE 	SER 	TRANSFERIDO 

DE 	UM 	PARA 	OUTRO. 

- PESSOA 	TEM 	SETOR 	FUNCIONAL 

("FUNCTIONAL 	HOME") 	QUANDO 	NÃO 

EM 	PROJETO. 

- LINHAS 	DE 	COMUNICAÇÃO 	E 	PONTOS 

DE 	DECISÃO 	CENTRALIZADOS. 

- CONSISTÊNCLA 
	

GERENCIAL 	ENTRE 

PROJETOS. 

- MELHOR 	BALANÇO 	ENTRE 
	

TEMPO, 

CUSTO 	E 	DESEMPENHO. 



GRUPO DE 

ENGENHARIA DE 

SISTEMAS E 

GRUPO DE CON- 

TROLE 

ADMINISTRATIVO 
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2. DESVANTAGEPIS  

SE NÃO HOUVER 

BALANCEAMENTO 

ORGAN 1 ZAÇUES 

PROJETO, UMA 

DESGASTADA. 

UM 	ADEQUADO 

DE 	PODER 	ENTRE 

FUNCIONAL 	E 	DE 

PODE 	SER 
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GRUPO 	DE 	ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS  

CUIDA 	DA 	PARTE 	TÉCNICA 	DO 	SISTEMA 

CARACTER 1 5 "FICA 5: 

• É 	INTERDISCIPLINAR 

• TEM 	VISÃO 	GLOBAL 	DO 	SISTEMA 

• COMPOSIÇÃO 	DEPENDE 	DO 	TIPO 	DE 

PROJETO 

• ATUAÇÃO 	É 	VARIÃVEL 	NO 	TEMPO 

ATRIBUIÇÃO 	GERAL: 

• PLANEJAR, 	ACOMPANHAR 	E 	AVALIAR 

O 	SISTEMA 
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OUTRAS 	ATRIBUIÇÔES 

• 1 NTEGRAÇAO 	DAS 	ATIVIDADES 

• COMPAT 1 B 1 LI ZAÇÃO 	DOS 	GRUPOS 

DE 	ESPECIALIDADE 

• ALOCAÇO 	DE 	RECURSOS 

• EFETUAR 	MODIFICAÇES 	QUE 	SE 

TORNAREM 	NECESSÂRI AS 

• DETERMINAÇÂO 	DAS 	ALTERNATIVAS 
	

E 

SELEÇÂO 	DA 	ALTERNATIVA 	0TIMA 
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FORMA 	DE 	ATUAÇÃO  

AVALIAÇÃO 
	

DO 	DESEMPENHO 
	

DAS 

ATIVIDADES 

(COM 	BASE 
	

NOS 	RESULTADOS 
	

OBTIDOS 

NA 	ETAPA 
	

DE 	CONTROLE) 

• AVALIAÇÃO 	DO 
	

DESEMPENHO 	DOS 

RESULTADOS 

(UTILIZAÇÃO 
	

DOS 	OBJETIVOS 

ESPECIFICOS) 

• REUNIOES 	REGULARMENTE 

PROGRAMADAS 
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POS IÇA° 	NA 	ESTRUTURA 

ORGAN I Z ACIONAL  

DIREÇÃO 

GRUPO DE 
	

GRUPO DE 

ENGENHARIA 
	

CONTROLE 

DE SISTEMAS 
	

ADMI NI STRAT. 

GRUPOS 

DE 

ESPECIALIDADE 
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GRUPO 	DE 	CONTROLE 	ADMINISTRATIVO  

FORNECE 	O 	APOIO 	ADMINISTRATIVO 

NECESS ÁRIO 	AO 	PROJETO 

PRINCIPAIS 	ÁREAS 	DE 	ATUAÇÃO 	( 5) 

1. 	ESTRUTURA 	ORGANIZACIONAL 

• ORGANOGRAMA 

• MANUAL 	DE ATRIBUIÇÕES 

• MANUAL 	DE PROCEDIMENTOS 

2 
	

PROGRESSO 	DO 
	

PROJETO 

• LEVANTAMENTO 
	

DA 	SITUAÇÃO 

• INDICAÇÃO 	D 
	

DESVIOS 



- 137 - 

3. ESTRUTURA DE 	CUSTOS 

• CUSTO GLOBAL 

• CUSTO x TEMPO 

4. FLUXO 	DE 	INFORMAÇES 

DOCUMENTAÇ7O 

(PADRONIZAÇÃO 	E 	SISTEMATIZAÇÃO) 

• ARQUIVO 
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FORMAS 	DE 	ATUAÇÃO: 

• ELABORAÇÃO 	DE 	RELATORIOS 

IDENTIFICANDO 	COMO, 	PORQUE 	E 
QUANDO 	•OCORRERAM 	OS 	DESVIOS 

• PREPARAÇÃO 	DE 	GRÁFICOS 	. 
(MOSTRANDO 	TEMPO, 	RECURSOS, 

PESSOAL, 	ETC.) 

. CONFECÇÃO 	DE 	CRONOGRAMAS 	MESTRES 
E 	PARCIAIS 

• ACOMPANHAR 	A 	REALIZAÇÃO 	DAS 
ATIVIDADES 	E 	SUAS 	DIVISES 
ATRAVÉS 	DOS 	DIAGRAMAS 	DE 	MARCOS 

• INÍCIOS 	E 	TÉRMINOS 	PLANEJADOS 

• INÍCIOS 	E 	TÉRMINOS 	REAIS 

• EVENTOS 	CRÍTICOS 

• FACILITAR 	OS 	TRABALHOS 	DOS 
GRUPOS 	DE 	ESPECIALIDADE. 



ANALISE 

DE 

SISTEMAS 
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ANALISE 	DE 	SISTEMAS 

E 	A 	ETAPA 	DO 	PROCESSO 

DE 	ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS 	QUE 

T RATA 	DA 	AVAL 1 AÇÃO 	E 	SELEÇÃO 

4,  

DE 	ALTERNATIVAS 	ESTABELECENDO 

UMA 	RELAÇÃO 	DE 	PREFERÊNCIA 

ENTRE 	ELAS, 	DE 	ACORDO 	COM 

UM 	CRITÉRIO 	DE 	DECISÃO 	DEFINIDO 

PELO 	GERENTE 
	

DO 	PROJETO 
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"QUALQUER 	ESTUDO 	ANALTTICO 

E 	ORDENADO, 	FEITO 	PARA 	AUX II lAR 

UM 	GERENTE 	NA 	1 DEF4T 1 F 1 CAÇAO 	DE 

UM 	CURSO 	DE 	AÇÃO 	PREVER IDO 

DENTRE 	V 	IAS 	ALTE RNAT 1 VAS 

POSSTVE IS, 	PODE 	SER 	CHAMADO 

UMA 	ANÁLISE 	DE 	SISTEMAS". 

RAN D 
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NÍVEIS 	DE 	DEC IS10 

- ESTABELECER 	(OU 	NÃO) 	UM 

DE 	IP4FORMAÇÔES? 

- EM 	QUE 	ÂREAS 	DEVEMOS 

INFORMAÇÕS? 

SISTEMA 

OBTER 

- DEVEREMOS 	CONTRATAR 
	

ESPECIALISTAS, 

OU 	VAMOS 	TREINAR 
	

NOSSO 

PRÓPRIO 	PESSOAL? 

- 	 DEVEREMOS CONSTRUIR UM NOVO 

PREDIO , OU ALUGAR, OU 

MODIFI CAR O JÁ EXISTENTE. 

- 	QUAL O VOLUME DE ESTOQUES? 
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PESQUISA 	OPERACIONAL 

- ANÂLISE 	DE 	SISTEMAS 

COM 	ESTRUTURAS 	E 	OBJETIVOS 

SIMPLES 	E 	BEM 	ESTRUTURADOS. 

. ESTOQUES 

. CONTROLE 
	

DE 	QUALIDADE 
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ANALISE 	DE 	DECISÕES 

- ANALISE 
	

DE 
	

SISTEKAS 

CARACTERIZADOS 
	

POR: 

. ESTRUTURA 
	

COMPLEXA; 

INCERTEZAS; 

. PREFERÊNCIAS 	COMPLEXAS. 
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TEORIA DE 
	

ESTRUTURAS 

DE CI sÂo 
	 E MODELOS 

ANALISE 

DE 

DECISÕES 
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RESULTADO 

Cr$ 10,00 

t,r$ 
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RESULTADO 

+ Cr$ 8,00 

- Cr$ 2,00 

Cr$ O 
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. CODIFICAÇÃO 
	

DE 	PROBABILIDADES 

VARIÁVEL 
	

D E 	ESTADO: 

POPULAÇÃO 

CAMPOS. 

- REPRESENTA 

SUBJETIVO. 

- DEPENDE 	DO 

DE 	SÃO 
	

JOSE 	DOS 

UM 	JULGAMENTO 

ESTADO 	DE 

INFORMAÇÃO. 
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100 

90 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 
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FASE 	INFORMATIVA 

1. CALCULAR 	O 
	

VALOR 	DA 

	

INFORMAÇÃO 
	

PERFEITA 
	

(V IP). 

2. DETERMINAR 
	

O 	VALOR 
	

DA 

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL 

3. DECISÃO 
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EXEMPLO: 	SISTEMA 	DE 	1 NFORMAÇÔES 

INICIAR 	UM 	SISTEMA 	COMPLETO, 

INICIAR 	COM 	UM 	SISTEMA 	MENOR 

ABANDONAR 	A 	IDEIA. 

• O 	SISTEMA 	EM 	GRANDE 	ESCALA 

VAI 	LEVAR 	MAIS 	TEMPO 	PARA 

SE 	TORNAR 	OPERAC IONAL , 	VAI 

	

CUSTAR 	MAIS, 	POREM 	TERÁ 	UM 

	

GRANDE 	POTENCIAL 	DE 	SERVIÇOS. 

• A 	DEMANDA 	DE 	1 NFORMAÇOES 	E 
INCERTA. 
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MODELOS 	DE 	PREFERÊNCIAS 

• 	UMA Sfl VARIÁVEL DE RESULTADO 

- CRUZEI ROS 

MUITAS 	VARIÁVEl 5 	DE 	RESULTADO 

- 	 CUSTO 

- 	QUANTIDADE DE PESSOAS 

BENEFICIADAS 

- 	DIMINUIÇÃO DO IMPACTO 

ECOLGGICO 

- 	REALCE DA REGIÃO 
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O 	DECI SOR 	ESCOLHERA, 

SEMPRE, 	A 	ALTERNATIVA 	QUE 

APRESENTAR 	MAIOR 	UTILIDADE 

ESPERADA. 
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UTILIDADE 	MULTIDIMENSIONAL  

ESPECIFICAR AS VARIÁVEIS 

RESULTADO. 

• ORDENAR 	DE 	ACORDO 	COM 	SUA 

IMPORTÃNCIA. 

. DESIGNAR 	PESOS 	NUMERICOS 	PARA 

CADA 	DIMENSÃO 	DE 	RESULTADO. 

[cii ] 

. NORMALIZAR 	CADA DIMENSÃO. 	[u.] 
J 

• MEDIR 	O 	VALOR 	DE 	CADA 

ALTERNATIVA 	EM 	CADA 	UMA 	DAS 

DIMENSÕES. 	[ .. ] xij  

• CALCULAR 	A 	UTILIDADE 
	

DE 	CADA 

ALTERNATIVA 

Ul = ai ti l (X11) 1. a2 U2 (X12) + 
	... 

DE 
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EXEMPLO:  

LOCALIZAÇÃO 	DO 
	

NOVO 	AEROPORTO 

DA 	CIDADE 	DO 
	

MÉXICO. 

V 
	

VE 

- CUSTO 
	

TOTAL 
	

0,48 

- VOLUME 	DE 
	

OPERAÇUES 	 0,6 

- TEMPO 	MÉDIO 
	

DE 	ACESSO 	 0,1 

- NUMERO 	DE 
	

PESSOAS 
e 

ACIDENTADAS 
	

0,35 

- NUMERO 	DE 
	

DESAPROPRIAÇõES 	0,18 

- NUMERO 	DE 	PESSOAS 

SUJEITAS 	A 	UM 	ALTO 

WEL 	DE 	RUIDO 	 1 	0,18 
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EXEMPLO:  

NORMALIZAÇÃO 

ir 
1.0 

0.5 

TEMPO MÉDIO DE 
20 	40 	60 	80 	100 	ACESSO (MINUTOS) 
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PONTOS 	IMPORTANTES  

BONS 	RESULTADOS 	SÃO 	RESULTADOS 

DESEJAVEIS. 

BOAS 	DECISOES 	SÃO 	DECISOES 

LOGICAMENTE 	CONSISTENTES 	COM 

A 	INFORMAÇÃO 	DISPONIVEL 	E 

AS 	PREFERÊNCIAS 	DO 	DECISOR. 

. A 	ANALISE 	DE 
	

DECISOES 	AUMENTA 

AS 	CHANCES 
	

DE 	BONS 	RESULTADOS, 

FAZENDO 	- 	SE 
	

BOAS 	DECISDES. 



PESQUISA 

OPERACIONAL 
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PLANO 	DA 	PALESTRA 

HISTÓRICO 	E 	CARACTERIZAÇÃO 

DAS 	ATIVIDADES 	DE 	PESQUISA 

OPERACIONAL 	(P. O.) 

	

II - 	SOLUÇÃO 	DE 	UM 	PROBLEMA 

SIMPLES 	DE 	ESTOQUES 	COM 

ELEMENTOS 	ALEATÓRIOS 

(O 	PROBLEMA 	DO 	JORNALEIRO) 

III 	- 	COMENTÃRIOS 	SOBRE 	O 	ESTUDO 

DE 	P. O. 
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A 	DENOMINAÇÃO 	"PESQUISA 

OPERACIONAL" 	TEM 	SUAS 	RAIZES 	NO 

COMEÇO 	DA 	SEGUNDA 	GUERRA 	MUNDIAL, 

QUANDO 	VARIAS 	EQUIPES 	DE 

CIENTISTAS 	FORAM 	FORMADAS 	PARA 

FAZER 	PESQUISAS 	EM 	OPERAÇÕES 

MILITARES. 

NESTA 	ÉPOCA , 	HAVIA 	URGÊNCIA 

EM 	OBTER 	MÉTODOS 	PARA 	ALOCAÇÃO 

DE 	RECURSOS 	ESCASSOS 	AS 	VARIAS 

OPERAÇÕES 	MILITARES 	E 	AS 

ATIVIDADES 	DE 	CADA 	OPERAÇÃO. 
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APÓS 	A 	GUERRA 	OS 	RESULTADOS 

DESTAS 	PESQUISAS 	FORAM 	TRANSFERIDOS 

PARA 	AS 	INDOSTRIAS 	E 	PARA 	
AS 

ATIVIDADES 	CIVIS 	DO 	GOVERNO. 
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POR 	VOLTA 	DE 	1950 	AS 

FERRAMENTAS 	BASICAS 	DE 	P. 0. 

ESTAVAM 	RELATIVAMENTE 	BEM 

DESENVOLVIDAS: 

. PROGRAMAÇÃO 
	

LINEAR; 

. PROGRAMAÇÃO 
	

DINÂMICA; 

. TEORIA 	DOS 
	

ESTOQUES; 

•TEORIA 	DAS 
	

FILAS. 

NOTA:-  O 	DESENVOLVIMENTO 	DE 

COMPUTADORES 	POSSIBILITOU 

AINDA 	MAIS 	O 	USO 	DAS 

TÉCNICAS 	DE 	P. O. 
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ESQUEMA 	DAS 	ATIVIDADES 	DE 	P. O. 

MUNDO 	REAL 

IDENTIFICAÇÃO 
■ 
'ABSTRAÇÃO 

-1—C-0" 

MODELO  

PROBLEMA 
MODELO 

SELEÇÃO DE CRITERIOS 

DE 	PERFORMANCE, VARIA 
5 

:VISÃO PFtATICÁ. ( 
VEIS RELEVANTES, RESTRI 

PRIMEIRAS ÇOES, ETC. 
E 

ALTERNATIVAS FORMALIZAÇÃO 	DE 

PARA SOLUÇÃO HIPOTESES 

A 
MEDIDAS 	 ENTRADAS 

DADOS 	
11 

DEDUÇÃO 

C45 

•  

ALTERNATIVAS 	 SOLUÇÃO 
JULGAMENTO 	 INTERPRETACAO  

SOLUÇÃO 	 DO 	 MATEMÁTICA 
MODELO 

IMPLEMENTAÇÃO 

REFERENCIA: S. BONDER, "OPERATIONS RESEARCH EDUCATION: SOME REQUIRDENTS 

AND DEFICIENCIES", OPERATIONS RESEARCH, vol. 21, 796-808, 

1973. 
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TENTATIVAS 	DE 	DEFINIR 	P. O. 

1. P. 	O. 	É 	O 	MÉTODO 	CIENTIFICO 

APLICADO 	A 	DECI SOES 	QUE 

ENVOLVEM 	OPERAÇOES 	DE 

ORGANIZAÇOES 	(INDUSTRIAIS, 

MILITARES, 	GOVERNAMENTAIS, 

HOSPITALARES, 	ETC.) 

CRITICA: 	MUITO 	GERAL 

2. P. 	O. 	É 	A 	ATIVIDADE 	DE 

RESOLVER 	PROBLEMAS 	DE 

ORGANIZAÇOES 	USANDO 	CERTAS 

TÉCNICAS 	MATEMATICAS 	COMO 

PROGRAMAÇÃO 	MATEMATICA, 

SIMULAÇÃO, 	TEORIA 	DAS 	FILAS, 

TEORIA 	DOS 	ESTOQUES, 	PROGRAMAÇÃO 

DINÂMICA, 	ETC. 

CRITICA: 	P. 	O. 	TAMBÉM 	SE 

PREOCUPA 	COM 	A 

IMPLEMENTAÇÃO 	PRATICA 

DE 	SUAS 	SOLUÇOES. 



- 173 - 

QUADRO  P. 	O. DE ATIVIDADES ONDE 

É 	APLICADA 

BASEADO 	EM 	RESPOSTAS 	DE 

65 	FIRMAS 	AMERICANAS 	DE 	TAMANHO 

VARIANDO 	ENTRE 	2.000 	E 	500.000 

EMPREGADOS 	(MEDIANA 	= 	15.000 ) 

NOTA:-ESTA 	AMOSTRA 	NÃO 	g 	MUITO 

REPRESENTATIVA 	POIS 	FIRMAS 

GRANDES 	TENDEM 	A 	TER 

EQUIPES 	DE 	P. O. 

ÁREA 	DE APLICAÇÃO 
% 	DAS 	FIRMAS 	QUE 

APLICAM 	P. 	O. 

CONTROLE 	DE PRODUÇÃO 90 

CONTROLE 	DE ESTOQUES 90 

PREVISÃO 	DE VENDAS 73 

TRANSPORTE 	( DISTRIBUIÇÃO ) 54 

CONTROLE 	DE QUALIDADE 	 51 

MOVIMENTO 	DE CAPITAL 39 

MANUTENÇÃO 	E REPARO 32 

LOCALIZAÇÃO DE 	FABRICAS 32 

SUBSTITUIÇÃO DE 	EQUIPAMENTOS 27 

PROMOÇÃO 	DE VENDAS 27 

CONTABILIDADE 17 

EMBALAGENS 7 

REFERÊNCIA: 	C. C. SCHUMACHER AND B. E. SMITH, "A SAMPLE SURVEY OF 
INDUSTRIAL OPERATIONS RESEARCH ACTIVITIES", OPERATIONS 

RESEARCH, Vol. 13, 1023 - 1027, 	1965. 
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SOCI EDADES 	DE 	P. 	O. 

 - 

 

SOCIEDADE 	BRASILEIRA 	DE 

OPERACI ONAL 	(SOBRAPO ) 

FUNDADA 	EM 	1969 

APROXIMADAMENTE 	350 

 - 

 

PESQUISA 

MEMBROS 

OPERATIONS 	RESEARCH 	SOCI ETY 	0  

AMERI CA 	(ORSA) 	(ESTADOS 	UNIDOS) 

FUNDADA 	EM 	1952 

APROXIMADAMENTE 	7600 	MEMBROS 

 - 

 

THE 	INSTITUTE 	0 	MANAGEMENT 

SCI ENCES 	(TIM5 ) 	(ESTADOS 	UNIDOS) 

FUNDADA 	EM 	1952 

APROXI MADAMENTE 	7000 	MEMBROS 

- OPERAT 1 ONAL 

(OR) 	- 

FUN DADA 

 - 

 

RESEARCH 

INGLATERRA 

EM 	1949 

S  C  ET Y 

OUTRAS 
	

SOCIEDADES 	NA 	FRANÇA, 

ITALIA 
	

JAP0 , 	CANADA, 	SUrdA, 

ETC. 
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PROBLEMA 	DO 	JORNALEIRO 

UM JORNALEIRO COMPRA 

fIAR! AMENTE (DE MANHÃ) UMA CERTA 

QUANTI DADE DE JORNAIS PARA VENDER 

DURANTE O DIA. CADA JORNAL CUSTA 

C r $ 0,80 E 	O J O R N A L E 1 R O O 5 V E N D E 

POR Cr$ 1,00. O NUMERO DE FREGUESES 

INCERTO. SOBRAS DE JORNAIS 

5 E R A O V E N D 1 O O 5 A 	A P E N A 5 C r $ 0,10 

(CADA JORNAL). 

QUANTOS JORNAIS O 

JORNALEIRO DEVE COMPRAR ? 



- 176 - 

!!_O D E L O 

a = LUCRO POR JORNAL VENDIDO 

b = PREJUIZO POR JORNAL NO VENDIDO 

L = LUCRO 	
) 	INCERTOS 

N = NUMERO DE FREGUESES 1 	VARIÃVEIS ALEATORIAS 
Q = QUANTIDADE COMPRADA 

{

a SE P4> Q L 	

= a.N-b(Q-N) SE N Q 

= PROBABILIDADE DE QUE 	N = n 

( PODE SER ESTIMADA 

E [ L ; Q ] = VALOR ESPERADO DO LUCRO QUANDO O JORNALEIRO 

- 	 COMPRA Q JORNAIS 

	

= a. Q 	 L [ 	n-b (Q-n)] . 
CRITtRIO 	DE 	OTI MIZAÇAO 

	

OBTER 	O 	VALOR 	Q* 	TAL 	QUE 
E[L ; Q*] 	E[L ; Q] 	PARA 	TODO 	Q. 
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SQLUÇÃD 	GRÂFI CA 

(muito 	trabalhosa) 

E 	; Q] = a. Q 	
[1- n0] + 	

[a. n -b (Q-n)] 

1 
2,00 

1,0'-I 	 1 
1,60 	 i 

1,40 	 1 	 i 

1,20 	 1 	 1 
1 	 1 

1,00 	 1 1 	 1 

0,80 
 

1 	1 
0,60 	 1 	 1 
0,40 	 1 	 1 

0,2O 	 1 	 t 

i 
o 	1 	2 	3 	4 	5 	6 	7 	8 	9 	10 	11 	12 

4 	Q * 

DO GRÂFICO OBSERVA - SE QUE 

Q* SFAZER AS CONDI ÇOES DEVE SATI 

E [L ;Q*] - E [L ;Q* _11 	O 	eC0NDIÇÔES 

E [L ;Q*+1] - E [i Q*] < 0 

 

NECESSÁRIAS PARA A 

OTIMAL.IDADE DE 
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SOLIJÇAO 	ANALÍTICA 

DEPOIS 	DE 	SIMPLES 

MAPII PULAÇO 	ALGgBRI CA 

CONDI ÇOES 	NECESSARIAS 

OTIMALI DADE 	DE 	SE 

EM 

P[N 	
Q*] 	

?. 	
a 

a+b 

P[N is Q* 1 ]% 	a 
a+b 

Jn 

* 
P[N E Q*] = JOpn 

AS 

PARA 	A 

TRANSFORMAM 
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PASSADA 

VALORES 

SUPONHAM0S 	QUE 	EXPERIÊNCIA 

NOS 	PERMITA 	ESTI MAR 	OS 

DE 	pn (TABELA 	ABAIXO) 

ESTA TABELA 

PODE SER 

DIFERENTE 

PARA CADA 

DIA DA 

SEMANA 

n P n  

O 0,00 

1 0,00 

2 0,00 

3 0,00 

4 0,00 

5 0,00 

6 0,00 

7 0,03 

8 0,06 

9 0,10 

10 0,15 

11 0,20 

12 0,20 

13 0,10 

14 0,10 

15 0,06 

P [ N n ] = 1L i 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,03 

0,09 

0,19 

0,34 

0,54 

0,74 

0,84 

0,94 

1,00 

* 
Q = 10 

P [NE91 < a 	= 	0,20 	
= 0,222 	P [Nclo] 

-' 	a+b 	0,20+0,70 



- 180 - 

COMENTÁRIOS  

• AS 	CONDIÇGES 	NECESSÁRIAS 	SÃO 

TAMBÉM 	SUFICIENTES 	POIS 

E [L ;Q] 	E 	CÔNCAVA. 

• E[N] 2 12 	(NUMERO 	MÉDIO 	DE 

FREGUESES) 

• SOLUÇÃO 	ANÁLOGA 	EXISTE 	PARA 	O 

CASO 	CONTÍNUO 	(NO 	LUGAR 	DE 

JORNAIS 	PODEREMOS 	TER 	PETRGLEO, 

CEREJA, 	TRIGO, 	MILHO, 	ETC.) 

. AS 	ESTIMATIVAS 	DE 	pn 	BASEADAS 

EM 	DADOS 	DO 	PASSADO 	PODEM 	SER 

AFETADAS 	POR 	CAUSAS 	IRREGULARES 

(MANCHETES 	DE 	INTERESSE 	DO 

PUBLICO). 	AJUSTES 	PODEM 	SER 

FEITOS 	EM 	TERMOS 	DE 	OPINIDES 

SUBJETIVAS. 
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ESTUDO DE 	P. O. 

  

BASE  

* CALCULO 

* ALGEBRA LINEAR (MATRIZES) 

* PROBABILIDADE 

• ESTATÍSTICA 

• PROCESSOS ESTOCASTICOS 

• SIMULAÇÃO 

• CALCULO NUMÉRICO 

• PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 

• PROGRAMAÇÃO MATEMATICA 

ECONOMIA 

ORGANIZAÇÕES 

FATORES HUMANOS 

MECÃNICA 

TERMODINAMICA 

CIRCUITOS 

CIÊNCIAS SOCIAIS 

QUÍMICA 

ETC. 

TEORIAS  

ANALISE 	DE 

FILAS 

ESTOQUES 

DISTRIBUIÇÃO 

TRAFEGO 

MANUTENÇÃO 

CONTROLE 

ETC. 

DE 	OPER-AÇOES  

DECI SOES 

AP L ICAÇOES 

PRODUÇÃO, 	EDUCAÇÃO, 	PLANEJA- 

MENTO URBANO, 	TRANSPORTES, 	SADDE, 

SEGURANÇA 	NACIONAL, 	ETC. 
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QUADRO 	DA 
	

IMPORTÂNCIA 

RELATIVA 	DE TOPICOS 	DE 	P. 	O. 

BASEADO 	EM RESPOSTAS 	DE 	63 

MEMBROS 	DA 	ORSA QUE 	OCUPAM 	POSIÇÃO 

DE 	DESTAQUE 	EM MEIOS 	NÃO 

A C A D Ê M 1 C O S. 

T0PÍCO IMPORTÂNCIA 

PROBABILIDADE 	E 	ESTATÍSTICA 9.94 

ANALISE 	ECONÔMICA 	(CUSTO-BENEF.) 8.18 

SIMULAÇÃO 7.81 

PROGRAMAÇÃO 	LINEAR 6.54 

ESTOQUES 5.29 

FILAS 4.66 

ANALISE' 	RÊDES 3.95 

SUBSTITUIÇÃO 	DE 	EQUIPAMENTOS 2.30 

TEORIA 	DOS 	JOGOS 2.20 

PROGRAMAÇÃO 	DINÂMICA 1.72 

TÉCNICAS 	DE 	BUSCA 1.11 

PROGRAMAÇÃO 	NÃO 	LINEAR 1.00 

REFERÊNCIA: R. E. SHANNON AND W. E. BILES, "THE iIITILITY OF CERTAIN 

CIJRRICULUM TOPICS TO OPERATIONS RESEARCH PRACTIONERS 11 9  

OPERATIONS RESEARCH, Vol. 18, 741 - 745, 1970. 
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BIBLIOGRAFIA 

MACHOL, R. E. 

System Engineering Handbook 

IlcGraw Hill Book, 1965 

Depois de estudar a metodologia de Engenharia de Sistemas 

o autor analisa os sistemas ambientais e os componentes mais importantes 

utilizados nos sistemas modernos. Em seguida descreve o instrumental teõ 

rico e as técnicas comumente utilizados neste campo. 

Finalmente, trata dos ramos da matemfftica que contribuem 

para a construção dos sistemas. Embora em muitos casos haja uma orienta 

çio para engenharia eletr6nica e elétrica, isso no diminue a utilidade 

do livro para a anlise e estudo de outros sistemas. Em algumas partes i 

utilizada a linguagem matemática. Contudo, o no conhecimento desta no 

fator impeditivo para o aproveitamento da maioria dos assuntos 	trata 

dos. 

KOONTZ, H. e C. O'DONNELL 

PrincTpios de Administração, 4 edição 

Livraria Pioneira Editora, São Paulo, 1969 

Os autores utilizaram as funções do administrador (plane 

jar, organizar, designar pessoas, dirigir e controlar) como uma estrutu 
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ra l6gica dentre da qual classificaram o conhecimento básico da adminis 

tração. É um livro introdut6rio e organiza os conhecimentos básicos 	de 

administração que sejam aplicveis principalmente ao campo dos ne96cios. 

CLELLAND, DAVID I. e WILLIAM R. KING 

Systems Analysis and Project Management 

New York & London: Mac-Graw Hill Book Co., 1968. 

Este livro 9 unia boa Introdução i administração do ponto 

de vista de sistemas. Os autores abordam o assunto partindo que, o admi 

nistrador tem duas caractertsticas: aquela do decisor e aquela de organ 

zar e controlar a execução das decis6es. Eles então apresentam as t&cni 

cas de ststemas para cada urna das áreas de atividades. 

Instituto de Pesquisas Espaciais 

Engenharia de Sistemas: Planejamento e Controle de Projetos 

Petr6polis, R. J., Brasil: Editora Vozes Ltda. , 1972. 

Este ; o texto desenvolvido pelo Grupo de Anlise de Sis 

ternas do INPE para introduzir a Engenharia de Sistemas e o Planejamento 

e Controle aplicados aos projetos de pesquisa no Instituto. 
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RAIFFA, HOWARD 

Decision Analysis: Introductory Lectures on Choices Under Uncertainty. 

Menlo Park, Calif. and London: Addison-Wesley, 1968. 

Excelente introdução 	anílise de decisões. Nio requer 

conhecimentos prévios, e leva o leitor a métodos avançados através 	de 

uma série de exemplos. 

BERTALANFFY, LUDWIG von 

General Systems Theory 

New York: George Braziller, 1968. 

O Dr. Bertalanffy, um distinguido biologista, dã uma abor 

dagem orgânica para sistemas e discute a significância da ciência de sis 

temas com os conceitos relacionados de cibernética, automação e engenha 

ria de sistemas, para o homem e a sociedade. Ele começa com a histõria e 

definição da teoria de Sistemas, explica os preceitos matemíticas bãsi 

cos, e expande sua anglise de sistemas em biologia, psicologia e organi 

zaçâo humanas. 
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